
IQA – Índice de Qualidade das Águas 

A partir de um estudo realizado em 1970 pela “National Sanitation Foundation” dos 
Estados Unidos, a CETESB adaptou e desenvolveu o IQA – Índice de Qualidade das 
Águas que incorpora nove variáveis consideradas relevantes para a avaliação da 
qualidade das águas, tendo como determinante principal a sua utilização para 
abastecimento público. 

A criação do IQA baseou-se numa pesquisa de opinião junto a especialistas em 
qualidade de águas, que indicaram as variáveis a serem avaliadas, o peso relativo e a 
condição com que se apresenta cada parâmetro, segundo uma escala de valores 
“rating”. Das 35 variáveis indicadoras de qualidade de água inicialmente propostos, 
somente nove foram selecionados. Para estes, a critério de cada profissional, foram 
estabelecidas curvas de variação da qualidade das águas de acordo com o estado ou 
a condição de cada parâmetro. Estas curvas de variação, sintetizadas em um conjunto 
de curvas médias para cada parâmetro, bem como seu peso relativo correspondente, 
são apresentados na figura 1. 

O IQA é calculado pelo produtório ponderado das qualidades de água 
correspondentes às variáveis que integram o índice. 

A seguinte fórmula é utilizada:  
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onde: 

IQA: Índice de Qualidade das Águas, um número entre 0 e 100; 

qi: qualidade do i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 100, obtido da respectiva 
“curva média de variação de qualidade”, em função de sua concentração ou medida e, 

wi: peso correspondente ao i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, atribuído em 
função da sua importância para a conformação global de qualidade, sendo que:  
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em que: 

n: número de variáveis que entram no cálculo do IQA. 
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Figura 1 - Curvas Médias de Variação de Qualidade das Águas 

 

No caso de não se dispor do valor de alguma das nove variáveis, o cálculo do IQA é 
inviabilizado. 

A partir do cálculo efetuado, pode-se determinar a qualidade das águas brutas, que é 
indicada pelo IQA, variando numa escala de 0 a 100, representatado na tabela 1. 

 
 
 



Tabela 1 – Classificação do IQA 

Categoria Ponderação 

ÓTIMA 79 < IQA ≤ 100 

BOA 51 < IQA ≤ 79 

REGULAR 36 < IQA ≤ 51 

RUIM 19 < IQA ≤ 36 

PÉSSIMA IQA ≤ 19 
 


